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S .  S á n c h e z  
Q u i ñ o n e
A lberio  Agr
M A D R E).
Fotogramétrícos Aéreos (S. A.)
S C. E. T. F. A.
Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación
especialmente catastrales 
Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de
agua, planos de poblaciones, etc. etc.
Laboratorios y oficinas:
Fuencarral, 55 M A D R I D  Teléfono 50237
mi
P a s e o  de S a n  Juan ,  149
BARCELONA
DELEGACIÓN D E MADRID: 
Pasco de Recoletos , 19
w
! Compañía  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s
jüC O N O M ï ^  ¿í i d o m
E a  U *
Regulador mecánico del
c o n su m o  de e se n c ia  p a ra  
e l n u ev o
F o r d
Patente núin. 107.816
o >
Del 30 al 35 por 100 de ah o rro  
en el consum o de esencia, ga­
rantizado con el empleo del
Econom izador E . S.
Modelo adaptable a los coches provistos 
de carb u rad or SO L EX
Casa Central: ALCALA, 155 
Teléfono 56713,-Madrid
ARTICULOS DE LIMPIEZA
¡Híaj]©^ de M. (Skass®^
Proveedores de la Aeronáutica Militar
Infantas, esquina a Clavel
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Francisco Mora Rey
Toldos y cort iaas . -Cordeler ía  . -L o n a s .  
Saquerío ,  Yutes y Tramillas.
2 y 4, Imperial, 2 y 4.-Madrid.-Teléf. 15172
^ w v
Imprenta SAN MARTIN
San Pedro, 16.-Te1éfono 70238
Traba jos  de estadística,  propaganda, revistas, 
comerciales,  etc.
Biblioteca Circulante GALAN
Lecturas a domicilio, 16.500 títulos en vario  
idiomas, Madrid y provincias.  Suscripciones a 
periódicos y revistas nac ionales  y extranjeras.
Librería G alán , Fern and o VI, 21.-Tel. 34334  
M A D R I D
S O C I E D A D  A N Ó N IM AE C H E V A R R I A
. A ceros finos E ch ev arría , m a rca  HEVA
Fundidos al carbono,  de construcción, de ce­
mentación. para herramientas,  al tungsteno, 
al vanadio, al  titano, al molibdeno, al níquel, 
al cromo, cromo-níquel,  inoxidables,  rápidos 
y extra-rápidos.
AP A RT A D O  D E  C O R R E O S  N Ú M E R O  46 
DIR EC CI Ó N  T E L E G R Á F I C A :  « E C H E V A R R Í A »
B i l b a o
Proveedor de la Aeronáutica Española
Silvestre Segarra e Hilo
Grandes fábricas de alpargatas 
y borceguíes
P r o v e e d o r e s  d e l E j é r c i t o
VALL D E  U X Ó  (Castellón)
Hijos de Mendizábal
Almacenes al por mayor de hierros 
y ferretería
A lm endro, 8 .— M adrid.—Teléfono 72429 . 
A partado de’ C orreos 393.
á@ urna casa
Se  vende una casa  en el Puenís de Vallecas,  
calle de Mendízil, 57, con dos viviendas inde­
pendientes, corral y agua del Lozoya. Renta 
80 pesetas mensuales.  S e  daría en 12.500 pese­
tas. Razón en el 54 de la misma calle.
Carbones “ EL SOL “
Venta por toneladas  y s a c o sM I N A S  P R O P I A S
O ficinas y D irecció n : V alleherm oso, 5 . 
Teléfono D irección  31585.
D E F O g S T O  C E I T E 1 A L :
C alle del L ab rad o r (Peñuelas) -----------------
C á i ñ  C H U R U S ©
Construcción y reparación carrocerías 
automóvil.  — Especial idad en pinturas 
americanas
Villanueva, 32.-M ADRID.-Teléf. 51016 Teléfonos p a ra  pedidos: 31547  y 31585.
Teléfono D epósito 71.005
E L  MEJOR LU BRIFICA N TE D EL MUNDO
W a k e f ie ld  C la stro l
Distribuidor para la Aviación Civil:
l á l f l l !  l O D l l  G U E Z
F ran cisco  Silvela, 20 MADRID
I
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M O T O R  © l i a ,
Representante exclusivo para la región centro: !PASfcIi3 MIAS2)!&IS3>
Fernando VI, 12. — MADRID. — Teléfono 34683
ELECTRICID AD  EN  G EN ERA L
C H S  a G A L L A R D O  ¡  C f l f C  N ä C l O H f l l
o o
ANTIGUA CASA O RU ETA  
O O
Núñez de Arce, 7 y 9 MADRID
-----------------------Teléfono 11780 ------------------ -
V i c e n t e  d e l  P e s t i l l o
[Hierros.— Aceros.— Maquinaria. 
Clavazón.— Ferretería
f o l e d o ,  19
NADR1D
I
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A toch a, 4 , cuadruplicado Tél. 73731
Especialidad en ¡servicio de banquetes 
para  BODÁS 
G randes salones p ara  fiestas; piano, 
orquesta
I
m v  L A M P A R A S  
í3i M f t  S i  m  ®¡s
Tewám. y  J & g m i la r ,  S .  J L
Visiten la Exposición que tiene en su fábrica 
calle de Zurbano, núm. 65 (detrás de la E s ­
cuela de Sordomudos),  Hipódromo.
T e l é f o n o  1 0 1 9 4
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Automóviles de turism o.— O m nibus de 14 a 40 as ientos .  — C am iones 
de 1.000 a 5 .000  k i logram os de carga  útil. — Material  para  limpieza,
riego e incendios
Exposición: Paseo de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverde (Hipódromo)
Madrid -  Teléfono 32802
i
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Neumáticos Nacional Pirelli
E S P E C I A L E S  P A R A  A V I A C I Ó N
Ruedas
U N I C O S  D E  P R O D U C C I Ó N  E S P A Ñ O L A
Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite,
agua, etcétera.
Fabricas en Manresa y Vfilanueva y Gelfrn
Comercial Plrelll, S. A . A l c a l á ,  7 3 . MADRID 
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BOLETIN DE SUSCRIPCION
D . .......................................................................................................................   vecino de
...............................................................................................provincia d e .................................................................................
domiciliado en la calle d e ....................................................................   núm .................se
suscribe por un semestre a ¡a revista  MOTOAVION, a partir del núm.  para lo cual en­
vía  pías, por Giro Postal (2).
..............................................................de........................... de 192-.....
E L  S U S C R I P T O R ,
(1 ) Táchese lo que no se desee.
(2) A  los  s u s c r i p t o r e s  de M a d r i d  se l e s  p a s a r á  el  r e c i b o  a d om ic i l i o  y  en to do  c a s o  el  p a g o  s e r á  s i e m p r e  a d e l a n t a d o .  
E n v í e s e  a l  A P A R T A D O  8 . 0 8 9 - M A D R I D ,  f r a n q u e a d o  c o n  2 c é n t i m o s  lo s  de p r o v i n c i a s  y  5 c é n t i m o s  p o r  c o r r e o  in te r i o r .
¿ Q U I E R E  U S T E D  V O L A R ?
S i  110 ha volado nunca, aproveche esta ocasión y gozará de las delicias de unas cortas evoluciones.
No tema, con experto piloto y un buen aparato el riesgo es inferior al de un pas o en automóvil
S i  una vez en el aire le disgusta, el piloto le dejará suavemente en d  sucio.
Si usted no se decide no prohíba el que lo hagan los suyos.
No tema a vértigos ni mareos, que en el aeroplano no existen.
B A S E S
1.a Los menores de edad necesitan el consentimiento de sus padres o tutores
2.a Las señoras casadas tienen que ser autorizadas por sus maridos.
3.a Quedan excluidos del sorteo los boletines que lleguen a nuestro apartado después de las de ce del 
día 30 de junio de 1929.
4.a Quedarán excluidos del sorteo los boletines que no estén escritos y firmados por los interesados. 
Si  se comprobase esta circunstancia después de resultar favorecido con el premio o no fuese cierto el domi­
cilio o edad, perderá su derecho al vuelo.
5.a Al sorteo, que se celebrará en esta Administración, el día 5 de julio de 1929, a las seis de la tar­
de, podrán concurrir los interesados. ..
6.a Para que nuestros lectores de provincias puedan participar de los beneficios de esta sección, el dere
cho al vuelo subsistirá durante seis meses contados desde la celebración del sorteo; pero M o t o a v i ó n  se r e ­
serva el derecho de aceptar la fecha fijada por el agraciado para efectuar el vuelo.
7.a P a r a  to m ar  parte en el sorteo será necesario enviar los boletines A, B, C y D correspondiei - 
tes a los números 25, 26, 27 y 28 de Motoavión
M O T O A V I O N
—f— --------' ’ •’ 'A .v
c
Sorteo de vuelos gratuitos núm. 6
D..................,.......... ....... ................................................................................. ........... ............... .....................................
d e  7 años de edad, domiciliado en la ciudad d e    , calle
.........................   , núm  , desea tomar parte en el sorteo de un vuelo gra­
tuito aceptando sus bases y las especiales en caso de resultar favorecido.
M adrid, de ......................  de 1929.
El interesado,
ifedesrico Lone
Marqués de Riscal, 7. Madrid.
G A R A J E  Y T A L L E R E S  
Se  encierran coches  sin chófer.
López Lafuente y Calvo, C. L.
A l m a c é n  de F e r r e t e r í a ,  h i e r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h e r r a ­
m ie n ta s  en ge nera l ,  to rn i l l o s  y c l a v a z ó n .
P r o v e e d o r e s  de la A e r o n á u t i c a  Mi l i t a r .
Duque de Rivas, 3 .—M adrid.—Teléf. 70.908
A R M A S ,  E F E C T O S  D E  C A Z A ,  E S G R I M A  Y  S P O R T
Casa Pardo
6, Espoz y Mina, 6 Madrid
i
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El elemento ínsubsiituible p ara  evitar y 
co m b atirla  sulfatación de los acum uladores
SU EFICACIA ESTÁ DEMOSTRADA EN MILLA­
RES DE ELEMENTOS TRATADAS CON ÉXITO 
EN TODA ESPAÑA
Algunas de sus cualidades:
D ef ien de  de la s u l fa ta c i ó n  los  a c u m u ’a d o r e s  nuev os .
R e h a b i l i t a  en p o c a s  h o r a s  los  e l e m e n to s  que  po r  un pr i n ­
c ip io  de s u l f a t a c i ó n  p i e r den  la c a r g a  o n o  dan  su r t n d i -  
m ie n  o n or m a l .
Dev ue lve  su ac t i v i da d  a los  a c u m u l a d o r e s  fuer tem ent e  
s u l f a t a d o s ,  a u n q u e  >e h a y m  d e s e c h a d o  po r  su inut i l idad  
a b s o l u t a ,  S I E M P R E  Q U E  LA C A U S A  H A Y A  S I D O  
S O L A M E N T E  LA S U L F A T A  IO N,  que  es,  por  o t ra  
par te ,  la que  m á s  f recu^t  tvinenie o c a s i o n a  la m u e i t e  de 
l a s  ba l  r í as .
S o l i c i t e  f o l l e t o
EXCLUSIVA PARA ESPAÑA Y PORTUGAL:
SALVADOR M A S -S ag asta , 5 -T eléf. 35900  
M A D R I D
Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 
Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 
ESP A VI A. Teléfono 52201.
A eródrom o y talleres en Albacete. 
U n ica  E scu e la  Oiícial  E s p a ñ o la  de 
P ilotos y A viadores .  E n s e ñ a n z a  de 
P ilotos militares, navales  y civiles. 
C o n ces io n ar ia  de la A viación militar 
y Aviación naval.  T r a b a jo s  de 
aerofotogram etría ,  aplicaciones  a g r í ­
colas ,  m arít im as y postales.
PUBLICIDAD AEREA
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IMISTR14S YI1C-MCIC madrid
Apartado 216- Oncmv'v UwyfciON: 2*4
A» contado: Desde 550 pesetas 
A plazos Desde 40 pesetas al mes
P id a  el C a ta lo g o  g e ne ra l e n v ia n d o  el s ig u ie m e  B O L E T I N
INDUSTRIAS VELO-MOTO 
Apartado 216-Madrid
F ran qu éese con  nn 
sello  d t 2 céntim os
Nombre y apellidos ■
Dirección  .........
Pueblo ................
Provincia  .......
Desea comprar al contado o a plazos—
T fiT m n n .
Ì  W f f M
Agemela Oficial
LIN C O LN  ¿ fá y w r l FORDSON
Completo Stock én piezas de recambio, 
moderno y antiguo
Ventas al contado y largos plazos
ENTREGAS INMEDIATAS
Jiménez de Quesada, 2 .-Teléf. 18101
(Edificio  del T eatro Fon talb a)
MADRID
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La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  
Fábrica Nacional de Maquinaria Eléctrica
RUSTON & HORNSBY 
Lincoln
Motores de aceites pesados
R e p r e s e n t a n t e :  R.  C O R B E L L A  
Marqués de Cubas, 5 M A D R I D
Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico
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Sa«tr.ria d a  S_P f!_t ^ ¿ © | g ^ g  S a Z l C l i a ,  S o  A ,
14, Montera, 14 : - : Teléfono 11877 MADRID
Unica Casa  que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola  pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quita y pon, s?gún las temporadas. Monos azules de diferentes medidas, re­
glamentarios y con forros de lana gruesa o de piel de mouton, desmontable.— Monos impermea­
bles a l  agua, a 11. grasa y al aire, anatómicos.— Monos de tela antiácida, para manipular el motor.
Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— Gafas Meyrowitz.— Gogglettes núm. 5 y 6.
A utorizados p ara  poder h acerse los pagos por la C aja de A viación M ilitar.
tí , B E  E G U E E N
I N G E N I E R O
A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas BE L L (Kriens Lucerne Suiza)
Máquinas eléctricas, transformadores, motores G A R B E -L A H M EY ER .  Armaduras y contadores 
KAN DEM . Aparatos  de alta y baja  tensión VOIGT & H A E TF N ER .  Aparatos de medición HART- 
MANN & BRÁUNN. Conductores eléctricos. Cables armados. Materiales ais lantes especiales. 
Fábrica  de lámparas  TITAN. Grandes Talleres Electromecánicos.  Ascensores eléctricos.
SU CU RSA LES: MADRID: Reina, 5 y 7.-LA  CORUÑA: H uertas, 31 y 33 -VALENCIA: G ran Vía, 21.
SEVILLA: Fernández y González, 25 .
300C~~'— JQOC booOc >oòc ‘ >o6c aooQt,.. :..)oc<  ,-joooòc:
qeuiA& práctica de automoDili/mo y áDiación.
Se publica los días 10 y 25 de cada mes
De utilidad a los m ecánicos, conductores y propietarios de autom óviles, 
aspirantes a pilotos y m ecánicos de A viación.
AÑO II MADRID, 25 D E  MAYO D E  1929 NÚM. 27
F U N D A D O R :
Q. Félix Gómez Guillamón
Ingeniero, M ilitar y G eógrafo, ex Profesor de la 
r Escuela Autom ovilista del Centro E lectro téc­
nico, Piloto y O bservador A erostero.
D I R E C T O R :
Q. Luis Maestre Pérez
Ingeniero, E x  profesor de la Escuela de M ecánicos 
de A viación, Piloto y O bservador 
de A eroplano.
Autorizada su publicación por Real Orden del Ministerio del Ejército.
REDACCION Y ADMINISTRACION: 
Costanilla de los Angeles, 13, bajo.
A partado 8 .089 . — Teléfono 13998.
PRECIO  D E SUSCRIPCIO N :
MADRID: Año 6 ,50  Sem estre 3 ,50  
Provincias: » 7 ,00  » 4 ,00  
E xtran jero : » 10 ,00  » 6 ,00
« A E R O  P O P U L A R »
E l  reducido núm ero de lectores de M o to a v ió n  que no siga con interés  la fo rm a ­
ción del A ero-Popular ,  perdonará  nuestra ins is tencia  sobre  el mismo tema, que ya 
resu ltará  pesado; pero no podemos ab an d o n ar  al núcleo sim pático  que espera  con 
interés estas  l íneas  en que paulatinamente,  pero sin re tro ced er  un sólo  paso ,  va­
m os consiguiendo la agrupación de los e lementos populares  am an tes  del deporte 
aeronáutico .
Estatutos.— Aquellos de nuestros  lectores nada versad os,  com o n o so tro s  hasta  
hace  poco, en los trámites burocrá t icos  n ecesa r io s  p ara  constituir  una sociedad, 
les felicitamos, y m ás  aún, si  del pacientísimo Job no  hered aro n  tan h erm osa  cu a­
lidad. N o so tro s  estam os sa t is fech os  de la parte que nos  legó aquel san to  varón.
E l  aprendizaje  y práctica  de la docum entación n e ce sa r ia  para  dar estado l e g a l  
al A ero-Popular ,  ha resultado m ás lab or io so  (y aún no h em o s  term inado) que to ­
das las  demás fructíferas gestiones realizadas.  E s p e r a m o s  que antes de finar el 
presente mes, quedará  legalmente constituido el A ero -P o p u lar .
T esorero .— E n  la última reunión de la C om is ión  organ izadora ,  quedó n o m b ra ­
do tesorero  D. José  Aguilera  Cullell, joven  ingeniero ,  con o c id o  de los  lectores de 
M o t o a v i ó n  por h aberlo  h on rad o  con  su firma y  dibujos en v a r ia s  o c a s io n e s ,  l u ­
chador  infatigable en pro de la aeron áutica ;  en fin, el Sr .  Aguilera ,  cap acitado  para 
desem peñar el cargo  m ás  difícil de la Directiva del A ero -P o p u lar ,  acepta  éste  tan 
m odesto y limitado, sin perjuicio de que sus b u en a s  cualidades sean  m e jo r  a p ro ­
vech ad as  en otros órdenes  m ás útiles a nuestra  Soc ied ad .
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) Local.— E l local social,  céntrico, amplio, utilizado h as ta  hace poco por nave­
gadores,  y no damos más detalles porque resultaría  prematura m ayor  aclaración;  
lo tenemos ya cogido con la punta de los dedos, tengamos calm a porque nuestro 
protector, cuyo nom bre darem os oportunamente, no lo dejará  escapar.
Emblemas.— Hemos desistido de publicar los más bonitos, porque son muchos 
los m erecedores de ello; creem os mejor,  que todos los adheridos vayan pasando 
por la Redacción de M o t o a v i ó n , en donde podrán admirarlos con calma y  con ce­
derán su voto al que a su juicio lo merezca.
Cuotas.— C om o saben nuestros lectores, las cuotas mensuales establecidas son: 
1 peseta para los m enores de diez y ocho años; 2,50 pesetas  para los so c io s  de nú ­
mero y 5 pesetas para los soc ios  protectores. E s t a s  cuotas son un mínimo; por 
tanto, los m enores de diez y ocho años  pagarán de 1 peseta en adelante; los de nú­
mero la cuotc que deseen, comprendida entre 2,50 y 5 pesetas, y  los so c io s  protec- 
tores no podrán pagar cuota inferior a 5 pesetas. Tiene esto por objeto,  el que cada 
uno contribuya en la medida de su entusiasmo y de sus posibilidades al sosteni­
miento de la Sociedad; pero no hay que olvidar que los derechos y  deberes de los 
soc ios  de número y protectores, serán  exactamente  iguales, cualquiera que sea  la 
y cuota que abonen, de aquí el nombre de protectores que damos a los so c io s  de 
cuota elevada, pues si debido a la m ayor  cuota, gozasen de algún privilegio, no 
serían tales protectores;  serían señores  que pagaban las ventajas concedidas.
Fotografías .— Todos los socios,  sin distinción de sexo  ni edad, deberán entre­
gar en nuestra Redacción dos fotografías, busto, tam año 4 por 5 centímetros, s ien­
do las dimensiones de la cabeza de 20 milímetros aproxim adam ente .
Importante.— P ara  la elección de emblema, f i jación de la cuota mensual a pa­
gar, entrega de las  fotografías y cualquier duda qne necesite ac laración ,  todos los 
adheridos deben pasar  por nuestra  Redacción, cualquier día laborab le  de cuatro a 
siete y media de la tarde.
Aparatos — De los tres aparatos ,  dos son absolutamente nuevos.
vSon dos biplanos Avro con m otor rotativo de 80 CV. El  tercero es un F o k k er  
escuela, en buen estado de conservación;  ha sido desentelado para su exam en mi­
nucioso  y pronto estará  dispuesto para que crucen en él los a ires  los  soc ios  del 
A ero Popular.  Los Avro han sido cedidos por el Servic io  de A viación Militar, 
g rac ias  al valiosís imo apoyo del Jefe Superior  de A eronáutica  y Vicepresidente 
del Aero Popular,  D, Alfredo Kindelán. E l  F o k k e r  ha sido regalado  por D. Jorge 
Loring, propietario de la fam osa fábrica de aerop lanos  que lleva su nombre; ha 
sido este un ra sg o  digno de ser  imitado por sus colegas.  C on stru cc ion es  A e ro ­
náuticas,  S. A. ha terminado una avioneta proyectada por su Ingeniero Jefe don 
Luis S o u s a ;  A ero  Popular  no debe perderla de vista, pues seguramente,  C. A. S .  A. 
no de jará  de reg a larn os  el segundo ejemplar.
La mujer en el Aero Popular.— N o dejeis de inscrib iros en el A ero  Popular; en 
vosotras  raram ente  se encuentra  una que no  sienta deseos de volar.  Cuando lo 
h agais  una vez, no ocultareis  vuestra voluntad de repetir.
E n  el Aero Popular  podréis aprender idiomas y  t ra tarem os  de organizar  otras  
c lases  especiales para señoritas ,  que os serán  de verdadera utilidad. Las veladas 
familiares,  días de campo en los aeródrom os,  secc iones  de cine, etc., serán  espec­
táculos gratuitos en los que os divertiréis y  haré is  grata  la estancia  a los demás.
La señorita  Anita  Luc, de nacionalidad francesa ,  se ha ofrecido desinteresada­
mente para  dar la c lase  de francés.
-
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E n  beneficio vuestro, propondremos en cuanto  se reúna la Com isión o rg a n i­
zadora, que se establezca la cuota mínima de una peseta para  todas vosotras .
E l  A ero  Popular,  sin vuestro concurso ,  no puede prosperar.
N o querem os p asar  por alto el interés que despierta el Aero Popular,  cuya 
fama se ha extendido a otras  regiones de E sp a ñ a .  E lem entos  muy significados de 
Barcelona,  buscan  nuestro  contacto,  para  la creación  de una sociedad filial del 
Aero Popular,  en la bella capital  ca ta lana .
Luis M a e s t r e
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«A E R O  P O P U L A R »
Sociedad C u ltu ra l  y de> Fom ento  A ero n áu tico
E S T A T U T O S
(Conclusión)
Art. 15. Corresponde a la Junta Direc­
tiva:
A) Administrar los fondos de la S o c ie ­
dad.
B) Admisión de socios.
C) D isponer las  co n v ocatorias  de Jun­
tas generales,  as í  ord inar ias  com o ex tra ­
ordinarias .
D) Ponerse  de acuerdo con la C om i­
sión Técnica ,  para  el estudio de todos los 
fines que sirvan para el desarrollo  de la 
Soc ied ad  o m e jo ra r  los ya existentes y ap ro­
bar  los estudios efectuados por aquélla.
E )  Adoptar todas aquellas  prevencio­
nes y medidas conducentes a la realización 
de los fines de la Sociedad.
Corresponde al Presidente:
A) O stentar  la rep resentación  de la S o ­
ciedad y presidir cuantas  com ision es  n o m ­
bre la Junta Directiva.
B)  Presidir  as im ism o toda clase  de a c ­
tos que celebre la Sociedad, decidiendo con 
su voto, en c a s o  de empate, las  reso lu cio ­
nes que adopte la Junta Directiva.
C )  C o n v o ca r  a sesión  a la Junta D irec ­
tiva cuando sea  procedente.
D) A utorizar  con su firma todas las 
órdenes de pago, ac tas  de Juntas y demás 
documentos de interés general.
Corresponde a l Vicepresidente:
Representar al Presidente en todos sus 
actos  por au sencia  o enfermedad del 
mismo.
E n  caso  de au sen c ia  o enfermedad del 
primer Vicepresidente, se rá  sustituido por 
el segundo, y en ca s o  de estar  enfermo o 
ausente, éste también será  sustituido por 
el vocal m ás  antiguo.
Corresponde a l Secretario:
A) Levantar  y suscrib ir  fodas las  actas  
de las  Juntas.
B) E x ten d er  y firmar cuan tas  co m u n i­
cac iones ,  co n v oca to r ia s  y av isos  e m a ­
nen de la Junta Directiva, co m o  igualm en- 
re las certi f icaciones  oportunas.
D) C on fecc io n ar  las l istas de a s o c ia ­
dos, cou indicación de a l tas  y b a ja s  y  sus 
cau sas ,  y red actar  las  M em o rias  p ro ce ­
dentes.
D) Llevar la corresp ond en cia  de c a rá c  
ter general  que hubiere.
Corresponde al Tesorero:
Todo lo referente a in g reso s  y pagos de 
la Sociedad, no  pudiendo efectuar ninguno 
de éstos sin el V.° B .°  del Presidente de la 
Com isión a que dichos pagos  se [refieran.
Corresponde a los Vocales:
E l  estudio y proposición de cuanto  c o ­
rresponda a los asu n tos  de que estén en­
cargados ,  proponiendo al S e cre ta r io  por 
escrito  para  su estudio y reso lución  por la
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Junta Directiva, de los indicados asuntos.
Art. 16. De la Comisión Técnica:
Se entenderá formada, según se indica 
en el art. 12, siendo su Presidente uno de 
los Vicepresidentes de la Junta Directiva.
A) Se  reunirá dos veces al mes, para 
estudiar los t raba jos  e ideas de construc­
ción que presentaran los socios,  y deter­
minar la posibilidad de realización de los 
mismos.
B) Organizar  concursos,  pruebas y fes­
te jos relativos a divulgación aeronáutica ,  
así  com o también estará  encargada de la 
organización de conferencias  y cursos  teó- 
r ico-prácticos de m a te r ia sre la c io n a d a s co n  
la Aviación.
La Com isión Técnica  no podrá resolver 
ni autorizar ninguna de las facultades que 
se le atribuyen, sin la previa aprobación  
de la Junta Directiva.
Art. 17. Siendo el motivo del A E R O  
P O P U L A R  el de crear  y desarrollar  en to­
das sus ram as una excelente  y sólida avia­
ción civil, es por lo que debe quedar enten­
dido que todo el personal que desee for­
mar parte de la misma, tendrá obligación 
manifiesta de hacer  algo positivo, material  
e intelectualmente, individual y aun s e p a ­
radamente si así  lo desea, sin trabas  ni 
obligaciones que no entonarían  con el c a ­
rácter  liberal y democrático de esta a g r u ­
pación, pero siempre positivamente en pro 
de la Aviación.
Por el contrario,  el anhelo  desprovisto 
de intereses materiales  y personales que 
defender, que guía la constitución de esta 
Soc iedad, sin duda alguna que anim ará  en 
todo momento a ayudar, m oral  y material­
mente, en cuantas iniciativas h aya  para 
m ayor desarrollo  de la Aviación.
Art. 18. E n  ca so  de disolución del 
A E R O - P O P U L A R ,  y después de haber 
saldado todas las cuentas pendientes de 
pago que hubiese, el líquido que restara  
en ca ja  sería destinado a un Centro de 
Beneficencia .
Madrid, mayo de 1929.
U n concurso de aviación en Sevilla
Organizado por la C om is ión  de D e p o r­
tes de la E x p o s ic ió n  Ibero -A m erican a  y 
con la cooperación del Real Aero Club, de 
Andalucía ,  tendrá lugar en Sevilla, duran­
te el próximo junio, un C on curso  de A v ia ­
ción.
L a s  pruebas se co rrerán  durante los 
días del 3 al 12 y serán las siguientes:
Prueba Militar
Los días 3, 4, 5 y 6 se correrá  la prueba 
militar, exclusiva para patrullas militares 
y de la armada.
Cada una de las  patrullas la constiuirán 
tres aparatos .  D o s  de ellos deberán ser  pi­
lo teados  por jefes u oficiales,  siendo los 
p asa je ros  m ecán icos  de Aviación Militar. 
E l  tercero  piloteado por una clase de tropa
llevará com o p asa je ro  un Oficial O b s e r ­
vador.
Se  admiten las inscripciones hasta  el 31 
de mayo.
E l  recorrido de la prueba se h a rá  sobre 
el i tinerario  que publicamos. S e r á  ob liga­
toria la toma de tierra en G ranad a  y Jerez.
L as  etapas según esto, son tres,  en la 
siguiente forma:
Kms.
1 .a Sev i l la -C órd oba-A nd ú jar- Jaén-  
G ra n a d a .................................................... 302
2 .a Granada-M otri l -M álaga-Tarifa -
J e r e z  .................................................. 327
3.a Jerez Huelva A r a c e n a - S e v i l l a . . 246
T o t a l .........................................   875
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Premios
U n a copa al grupo a que pertenezca la 
patrulla vencedora.
O b je tos  de arte a los Jefes y Oficia les  
de la patrulla.
1.000 pesetas al piloto de tropa.
500 a cada uno de los m ecánicos .
Prem ios
1.° U na  copa y 7 '000 pesetas.
2.° U n a  copa y 3.000 pesetas.
E l  m ecánico  del ap a ra to  vencedor rec i ­
b irá 500 pesetas.
Prueba de Parejas
E n  esta prueba podrán tom ar parte to-
E5TR ECHO
D E  G I B R A I T A R
Itinerario de la Prueba Militar para patrullas militares y de la Armada
Pruebas Civiles
Copa Sevilla
E s ta  prueba se co rrerá  los días 7 y 8. 
Podrán  tomar parte únicamente aviones o 
avionetas de propiedad particular,  pilotea­
dos por españoles  o ex tra n je ro s  con un 
año por lo m enos de residencia  en E s ­
paña.
E l  recorrido, representado en el gráfico, 
comprende 500 kilómetros,  en las  dos e ta­
pas siguiente:
1.a S e v i l la -C ó rd o b a -G ra n a d a  (250 k i ló ­
metros).
2 .a G ran a d a -M á la g a -Sev i l la  (250 k i ló ­
metros).
dos los pilotos sin distinción. S e r á  indis­
pensable  llevar com o p asa je ra  una señora  
o señorita .
S e  correrá  en el trayecto Sevil la-Jérez-  
U trera-Sevil la .
P ara  esta prueba se admiten in scr ip c io ­
nes h as ta  una h o ra  antes de celebrarse .
Prem ios
1.° U n a  copa para  el piloto y una joya
para la pasa jera .
2.° Idem íde íde.
Cada se ñ o ra  o señorita  que tome parte 
recibirá  un ob jeto  art is t ico  com o recuerdo.
Clasificación
E l orden de c lasif icación  en todas las 
pruebas anteriores  será  según el número
ARACENA
C Ó R 0 0 B A
S E V I L L A
GRANADA
MALAGA5ANIUCAR O í . B AR R AMÍ DA
,JEREZ. DE LA^ 
—Y—  F r o n t e r a
iFER N ÍW D O
LTAR
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de puntos obtenidos aplicando la fórmula 
GV x —p—  en la que: V =  Velccidadad en
metros por segundo, G =  peso en k ilogra­
m os en el momento de despegar; P =  P o ­
tencia del m otor según catá logo de fá ­
brica.
Prueba para aficionados 
Los días 10 y 11 se reservan para  las 
pruebas entre af ic ionados puros, quedan­
do por tanto excluidos, los  pilotos milita­
res  los civiles que hayan  prestado servi­
cio en aviación militar con posterioridad 
a 1923 y los que prestan sus servicios en 
líneas comerciales ,  ca sa s  constructoras,  
em presas  particulares etc.
500 metros realizará todos los e jercicios  
a crob át icos  de su libre elección.
E l  efectuar cualquier a cro b ac ia  a menos 
de 500 metros de altura, será  cau sa  de 
descalif icación.
*  *  *
E s ta s  son las notas  m ás salientes del 
Program a para el C o n cu rso  de aviación, 
y que no siendo posible reproducirlo ínte­
gramente, nos hem os limitado a extractar .
E l  Real A ero  Club de Andalucía, que 
no obstante ser reciente su creación,  ya 
ha dado pruebas brillantes de su actividad, 
en algunas fiestas aeronáuticas ,  en la 
creación de su E scu e la  de Pilota je  y en su 
revista de propaganda «Andalucía Aero-
Cir cuito de Ja prueba «Co­
pa S ev illa» para Pilotos 
civiles , dotada con más 
de 10.000 pesetas en pre­
mios.
RAMEO
Los aparatos  serán  aviones o avionetas 
de propiedad particular.
Las  pruebas son dos:
Copa Exposición! Prueba de pericia
Cada aparato  subirá  a 1*000 metros ( se ­
gún barógrafo )  y cortando m otor total­
mente, deberá planear y aterrizar dentro 
de un círculo de 50 metros de diámetro y 
quedar lo m as cerca  posible de su centro.
Premios
1.° U na  copa y 2.000 pesetas.
2.° U n a  copa y 1.000 pesetas.
2*° Copa Tablada: Prueba  
de Acrobacia
Cada ap arato  a una altura superior a
náutica, nos  demuestra nuevamente su 
inagotable  entusiasm o y desinterés, o rga ­
nizando este gran  C on curso  de Aviación, 
dotado de importantes premios en todas 
sus pruebas,  bien meditadas y distribuidas 
entre los distintos grupos de pilotos para 
que puedan participar tanto los noveles 
como los ases  de la palanca.
E l  Real  A ero  Club de Andalucía y sus 
admirables organizadores  D. Guillermo 
Delgado Brackenbury,  S re s  Acedo y X i -  
ménez de Sandoval ,  merecen el aplauso y 
felicitación de todos los am antes  de la 
aeronáutica ,  n o so tro s  no  les  regateam os 
nuestra enhorabuena  porque se la m ere­
cen muy cumplida.
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Partes del aeroplano: órganos de mando
(Del libro « Aerotécnia», por D. Em ilio Herrera)
(Conclusión)
E l  mando transversal  del aeroplano pue­
de ser  conseguido por medio de un plano 
vertical co locado sobre  las a las  y que gire 
alrededor de un eje, también vertical,  para 
producir una reacción  lateral que incline al 
aeroplano en el sentido deseado («Ba-
rrón»); pero este s istem a, aunque tiene la 
venta ja  de dar siempre m ando positivo, es 
poco enérgico  por su corto brazo de p a­
lanca.
P or  esta razón se usa el procedimiento 
de aumentar el ángulo de ataque del c o s ta ­
do de las a las  que se quiere levantar, y dis­
minuir el opuesto, bien m odificando la cur-
Fig. 15.—Alerones compensados.
vatura del ala, siendo éstas  flexibles (ala­
beó) (fig. 14), o bien dotando a éstas de 
una parte móvil en la parte posterior  de 
sus extrem os (alerones), que pueden girar  
alrededor de un eje por el cual se unen al 
resto  del a la  fija. E s to s  a lerones  pueden 
estar  también co m p en sad o s  por una pro­
longación  lateral  y hac ia  delante de su eje, 
teniéndose en cuenta en ello lo ya dicho 
respecto  a la com p en sac ión  de los otros 
m andos (fig. 15).
E s te  s istem a es el comunmente emplea­
do, a pesar  de tener var ios  inconvenientes:  
uno es que só lo  proporciona mando posi­
tivo cuando el ángulo de ataque de las  a las  
no es próxim o al de m áxim a sustentación, 
pues si en estas condic iones se le aumenta 
por un costado, por el a labeo  o por la in ­
cl inación de los a lerones,  la sustentación 
de él disminuirá en vez de aumentar,  y el 
m ando quedará  indiferente o invertido; 
además, el a lerón que desciende origina un 
aumento de resistencia  al avance (arrastre 
de alerón), y una disminución el que as 
ciende (fig. 16), resultando de esto un par
que trata de h a cer  virar  al aerop lan o  hac ia  
el lado que se quiere elevar (que es lo con ­
trario  de lo que se  debe hacer  para  evitar 
ef resbalamiento  que la  inclinación lateral 
del aeroplano  puede ocas ionar) ,  aum entán­
dose al mismo tiempo la velocidad relativa 
del ala que se trata  de h acer  descender 
por el movimiento de vira je  iniciado, lo 
cual aumenta su sustentación en perjuicio 
del m ando lateral .  P or  último, los a lerones 
quiebran la regularidad de la superficie del 
ala disminuyendo su rendimiento.
P a ra  a m in orar  el primero de estos  incon-
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venientes se puede emplear el procedimien­
to de dejar una ranura («Handley-Page») 
entre el eje del alerón y el borde posterior 
del ala (fíg. 17) en forma conveniente para
Fig. 17.—Alerón con ranura.
que, entrando por ella una corriente de 
aire que barra  el dorso del a lerón de rem o­
linos, aumente el valor del ángulo de a ta ­
que que da m ayor  sustentación (procedi-
Fig. 18.— Alerones revelados.
miento que también puede utilizarse en la 
unión del equilibrador con el plano fijo de 
cola). P ara  corregir  el segundo de los  de­
fectos citados, o sea  para  evitar el arras­
tre, se h a n  empleado alerones relevados
Fig. 19.—Plano compensador.
(figura 18), con  lo cual,  tanto el que se ele­
va com o el que desciende, aumentan la re ­
sistencia  al avance sin originar par que 
h a g a  virar al aeroplano, aumentando al 
m ism o  tiempo la estabilidad propia del ala
por resultar  con doble curvatura, o sea for­
m ando V longitudinal; pero con este siste­
ma el rendimiento aerodinám ico  disminuye 
considerablemente.
Otro procedimiento consiste  en dejar a
Fig. 2 0 —Volante de mando lateral.
am bos alerones en libertad de"estarf*en el 
lecho del viento, actuando el mando sólo  
en var iar  la inclinación relativa entre los 
dos («La Cierva»),  e levándose uno para 
recibir  el aire por su dorso, y descendien­
do el otro para  recibirlo  por su cara  infe­
rior, pero siempre con servánd ose  el plano 
medio en la dirección del viento. E s te  pro­
cedimiento parece • reunir m ayores  venta­
jas ,  con el so lo  inconveniente  de la co m ­
plicación introducida en la transm isión del 
m an d o ,  que ha de d e jar  libre el m ovim ien­
to del con junto  de los a lerones de los dos 
costados.
A n álog a  a la del equilibrador es la c o n s ­
titución de los a lerones,  y su forma es la 
conveniente para  completar ,  con  la parte
fija, la forma del ala.  E n  algunos aero p la ­
n os  se usan  a lerones  planos independien-
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tes de las  a la s  y situados entre ellas.  E n  
otros la com p en sac ión  de las a letas ,  uni­
das a las alas,  se efectúa por un pequeño 
plano fijo al a lerón y co lo ca d o  sobre  él 
(plano compensador), cuya reacc ión  con 
el viento, pasando por delante del eje de 
giro, ayuda a vencer  la res is tencia  del a le ­
rón a aumentar su ángulo de ataque (figu­
ra 19), ,
E l  mando se transmite por cables  unidos 
al extremo de las manguetas,  y que p a s a n ­
do por poleas o por intermedio de p a la n ­
cas  acodadas por el interior  del ala ,  se 
unen a la palanca de mando, de modo que 
éste actúa sobre  ellas cuando se mueve la-
para permitir que dos dargueros ,  o por lo 
m en os  el posterior ,  puedan subir o b a ja r  
girando a lrededor de su unión con el cu er ­
po del aeroplano. Los cables  de arr io s tra -  
miento exterior ,  superiores  e inferiores, 
que su jetan a los largu eros  móviles pasan  
por poleas  o se unen a p a lancas  aco d ad as  
que transm iten su tensión a  la palanca  de 
mando (fig. 21).
Tanto  en ésta com o en el volante, y aun 
en la palanca  de pedales,  debe evitarse el 
empleo del acero  y del hierro  por la per­
turbación m agnética  variable ,  según su p o ­
sición, que orig inan en la brújula,  que, 
para estar  a la vista del piloto, deberá  es-
teralmente, tratando de hacer  descender el 
costad o  del aeroplano  hacia  el cual se in ­
clina, según el s istema de m ando hoy u n i­
versalmente empleado. E n  los grandes 
aerop lanos  el m ovim iento se hace  por un 
volante en lugar de por el giro hacia  los 
lados de la palanca ,  lo que es menos fati­
goso  para el piloto (fig. 20).
S i  se emplea el sistema de alabeo ,  cuyo 
inconveniente  es la m enor solidez del ala ,  
aunque proporciona la ven ta ja  de no q u e­
brar  su superficie, el arm azón de largueros  
y costi l las debe ser  deformable,  para lo 
cual éstas deben de jar  juego suficiente
tar en la proximidad de estos  ó rg a n o s ,  pre­
fir iéndose para ellos la m adera ,  el duralu­
minio, el latón y demás m ater ia les  no m ag­
néticos.
E n  a lgunos a e ro p la n o s  antiguos se efec- 
• tuaba el m ando la tera l  por medio de otra 
palanca distinta de la empleada para el lon ­
gitudinal («W right»),  por pedales («Nieu- 
port»), por un respaldo móvil lateralmente 
en que el piloto a p o y a b a  su espalda («Cui - 
ti ss»), etc. Actualmente ,  el m ando univer­
salmente  adoptado es e^l ya  descrito  para 
cada órgan o ,  que está  rep resentado  en 
con junto  en la figura 22.
C A M A R A S  V i c t o r i a  R E F O R Z A D A S
I P A R A  A U T O M O V I L E S  Y  A E R O P L A N O S
F A B R I C A C I O N  N A C I
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Tubos para circulación de agua y gasolina .  Piezas moldeadas. P lanch as
Ebonita .  Vulcanizaciones,  etc., etc.
Reparación de cu b ier tas .— R eparac ión  de cám aras .
G O Y A ,  85V I C T O R I A
M anufacturas de caucho
Venta de neumáticos : - : Bandajes : -  : Accesorios : - : Lubrificantes
Teléf 5 *8 0 0  
ACICI' 5 6 9 8 6
Cruz,núm. 43.—Madrid.—T~eléf. 14515
Proveedor de la A eronáutica Militar
Material fotográfico en general .- -A paratos  auto- § 
m áticos  y sem iautom áíicos  de placa y película 
para Aviación. — A m etralladoras fotográficas, 
telémetros, etc., de la O. P. L. '4
i
Carlos H in d e re r y C o m p a ñ ía , S. l .
Piamonte, 10.—MADRID.—Teléfono 17764
A C E R O S  K  m. 10  P  P
MAQUINAS, H ERRAM IENTAS Y HERRAM IENTAS D E  PR EC ISIO N
W W ¥ T  ! f %  A  ! ^  J \  T X  ' C 1  V P  IT qr1 1 J s Y  „ Jn L
t
Material  Eléctrico, Maquinaria, Instalaciones de Redes, Centrales,  Riegos, etc. Lámpara
W OMFRAM . B om bas BLOCH.
Especialidades STOTZ. W A L L E Y -L E L A N D . Alumbrado H O L O P H A N E .
Teléfonos STA N D A RD
MADRID: Fernanflor, 4; Marqués de Cubas, 14.-Teléfono 12064 
SEVILLA: Pastor y Landero, 39:-Teléfono 21122
♦♦
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-* P r e g u n t a s  y r e s p u e s t a s  -*
No mantendremos correspondencia particular con nuestros comunicantes, los cua­
les deberán dirigirse al apartado de Correos núm. 8.089, acompañando siempre el cu­
pón correspondiente. Las que signitiquen reclam o, propaganda , etc., serán , desde lue­
go , rechazadas.
¿Tienen precios muy elevados las avionetas?  
¿Tributan según su potencia o qué tributos pa­
gan?—R. C.
F i ja r  el precio de una avioneta resulta 
tan difícil com o el de un automóvil. E x i s ­
ten m uchas m arcas ,  cada una con su pre­
cio correspondiente .  A título de ejemplo 
citarem os la «G rasm uecke» ,  que vale pese­
tas 10.000 aproximadam ente;  ésta es de las 
más b a ra ta s  que se conocen, corr ientem en­
te los precios se extienden de 15 a  30.000 
pesetas.
Las avionetas no tributan nada al E s t a ­
do; só lo  y por una sola vez, los pequeños 
gastos  de documentación al inscrib ir las .
S i  se refiere a los gastos  de aduana, 
estos  son: 1.500 pesetas oro por cada m o ­
tor que lleve el aparato ,  cualquiera que 
sea su potencia, es decir, que lo mismo 
paga un avión con un m o t o r  de 600
C. V. que una avioneta  con un dos cilin­
dros de 20 caballos ;  en cambio, un avión 
con tres m otores  de 200 C. V. pagaría  
4.500 pesetas oro.
D esearía saber qué es necesario  p ara  hacerse  
radiotelegrafista de aviación .
Oniluap (Tetuán)
V e a  en el núm ero 19 de M o t o a v i ó n , co ­
rrespondiente  al 25 de enero, lo que le de­
cimos a J. S .  G., Almería .
¿Le sería  muy difícil co lo carse  en una com pa­
ñía de A viación a un piloto que h a obtenido el tí­
tulo hace pocos meses?
G erardo G arcía  del Am o, 
A guadulce.
Para  prestar  servicio en una com pañía  
de A viación es necesar io  poseer  el título
de Piloto aviador, para  lo cual,  entre otras  
pruebas, se exige la siguiente:
Vuelo nocturno: U n vuelo de 30 minutos 
hecho a una altura de 500 metros por lo 
menos. E ste  vuelo no podrá com enzar 
hasta  dos horas,  por lo menos después de 
la puesta del sol, y a c a b a r á  por lo menos, 
dos h o ra s  antes  de la salida del sol. P o se ­
yendo el título de Piloto aviador es n e ce ­
sario,  además, cumplir las condiciones r e ­
queridas para la especialización en tran s­
portes públicos que son :
1.a H aber  cumplido veinte añ o s  de edad 
y poseer el título de Piloto aviador reva­
lidado con menos de un año de fecha.
2 .a Certificado de prácticas  durante 
noventa h o ra s  de vuelo de especialización 
en avión de varias  plazas, de ellas la ter­
cera  parte por lo m enos entre a e ró d r o ­
mos, acom p añad o  del cuaderno de n av e­
gación visado por el Jefe del aeropuerto  
de la región en que voló.
3.a E x a m e n  teórico comprendiendo las 
siguientes m aterias :
N avegación  aérea  práctica; legis lación 
aérea  nac ional  vigente; nocion es  de D ere ­
cho usual o consuetudinario;  D erech o  pri­
vado aéreo; legis lac ión aplicada de C o ­
rreos y Aduanas;  nocion es  de M eteo ro ­
logía, hasta  interpretación de car tas  de 
tiempo; reglamentación de aeropuertos,  
sanidad de urgencia y conocimiento  de 
paraca ídas.  Antes de som eterse  a este 
examen, presentarán certif icado de buena 
conducta y se som eterán  a un reco n o c i ­
miento psicofisiológico de aptitud.
Si  cumple las  anteriores condiciones,  
puede ofrece sus s e n  icios a la C. L. A. 
S.  S .  A.
1 Carburadores IRZ para aviación
Üj Invento español al que el famoso aviador ALAN CO BH A M  confió 
J  su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos 
¡ ¡  de 1926
Londres-El Cabo-Londres y Londres-Australia-Londres
Ü  R E C O R R I E N D O  78.000 Kms.
Madrid: Montalban, 5 
Fábrica: Valladolid.—Apartado 78 
Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420
Ifr
1 LA H I S P A N O - S U I Z A
== C oches  de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V.
=  Cam iones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil.
=  Om nibus para el transporte de v ía jeros .-Tanques
=  para r iego y contra incendios; bascu lantes  y demás
=  usos industria les .-M otores de aviación y m arinos
M Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalver, 18.—MADRID
^
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Me m anifiestan que perteneciendo al A ero Po­
pular se puede obtener el título de aviad or civil. 
¿Tiene la bondad de inform arm e respecto a  este 
asunto?
E . M artínez 
Madrid
N ecesitando en diciem bre el título de piloto, 
desearía saber si le podría obtener por el Aero  
Popular, y en caso  afirm ativo el régim en de la es­
cuela de pilotaje.
Andrés M edrano 
Madrid
N ada podemos asegu rar  a ustedes, pues 
resulta muy prematuro el vaticinar las po­
sibil idades del A ero  Popular.  N uestro  de­
seo tiende a ese fin, pero ser ía  muy aven­
turado el darles esperanzas.  Lo que sí po­
demos asegurar  es que los so c io s  del Aero 
Popular volarán todo lo que permitan los 
elementos disponibles. S i  fuera posible h a ­
cer pilotos a todos ios soc ios ,  no h ay  que 
dudar que el Aero Popular  los  haría .  N u es ­
tros com unicantes deben tener presente que 
el A ero  Popular  no  es una entidad particu-
^ l l t l I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M I I I I I I I I I H I I I I I I I I I I I  M 1111111111111111111111111111111111111^
f  LAS PIEZAS PRINCIPALES ¡
¡  DE LOS =
I M o t o r e s  d e  A v ia c ió n  1
(Cigüeñal, Bielas, Válvulas, etc.)
S o n  fabr icad as  con los aceros  
| especia les  de ¡
ETABLISSEMEMTS
! J A C O B  H O L T Z E R  ¡
CONCESIONARIO PARA ESPAÑA:
I A . G A U D I L L A T  |
¡  Comercio, 1 Barcelona
' ' l l l l l l l l l l l l l I t l I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M l l i m i M I H  H l l l , r
-----------------
la r ,s in o  una Sociedad  libre e independiente, 
en donde los so c io s  con su voto decidirán 
lo que m ás  convenga al interés general.
Tenem os aparatos ,  tenem os m uchos y 
buenos profesores de pilotaje, y estos  ele­
mentos la Soc ied ad  los utilizará en la for­
ma que quiera.
D esearía un esquem a del hidro «Numancia» 
p ara construir un m odelo reducido.
X . X .
Los siguientes dibujos le serán  sufic ien­
tes para su objeto.
¿Le sería  m uy difícil co lo carse  en una Com pa­
ñía de aviación  a un piloto que h a obtenido el tí­
tulo h ace pocos meses?
G erardo G arcía  del Amo 
A guadulce
N os parece muy difícil que cumpla las  
condic iones  exigidas a los pilotos, para p o ­
der prestar  servicios  de transporte  público. 
E s t a s  son:
CASA BERMEJO
VULCANIZACION (fSAMIr)
AVALA, 20.-TELEF0N0 54212
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¿En qué condiciones se puede ingresar en el 
grupo infantil del A ero Popular, no siendo p a­
riente de ningún socio?
A. N av arro , M adrid.
Lea el art. 5.° de los E sta tu to s  del Aero 
Popular, que publicamos en este mismo 
número y el anterior.
D esearía saber la posición de los tim ones de 
altu ra  p ara  que el ap arato  se eleve.
E . C arderón  B lanco, Madrid.
Del dibujo que nos envía se desprende 
que confunde usted el timón de profundi­
dad o altura con los a lerones,  pues lo di­
buja a continuación del ala. Puede verlo 
claramente en las f iguras tercera,  cuarta 
y quinta del artículo de D. Em ilio  Herrera,  
que publicam os en anterior  núm ero  de 
M o t o a v i ó n .
Si  lee por encima dicho artículo, verá 
c laramente que cuando el timón de altura 
sube, el aparato  encabrita  y puede subir 
(caso  de la figura segunda que nos envía),  
y cuando el timón gira h a c ia  a b a jo  el 
avión pica y desciende.
E n  la figura tercera del m encionado a r ­
tículo, el aparato  tiende a subir.
La m arca  «Hispano-Sniza», tanto en autom o­
vilism o com o en aviación , ¿no es absolutam ente  
española?
L. Martínez
La m arca  «H ispano-Suiza»  se fundó en 
Barcelona,  con objeto  de construir  a u t o ­
móviles e léctr icos .  Pronto  se abandonó 
esta idea y se decidió la construcción de 
m otores de 'explosión .  Con el primer o b je ­
to vinieron dos técnicos suizos, uno de 
ellos el hoy célebre ingeniero Birkigt, que 
pronto se reveló como un genio de la m e­
cánica  en los m aravil losos  m otores  p ro ­
yectados por él. Las patentes de estos m o ­
tores pertenecen a su inventor, Sr .  Birkigt; 
pero la actual «H ispano-Suiza» ,  de B a rc e ­
lona, goza del privilegio de explotar  cual­
quiera de las patentes Birkigt.
Durante  la guerra se  construyeron m o ­
tores de aviación, estableciéndose fábricas  
para construir  las patentes Birkigt, ade­
más de la Soc iedad  «H ispano-Suiza» ,  de 
Barce lon a ,  que sigue gozando de aquel 
privilegio, en F ra n c ia ,  Italia, Inglaterra y 
E s ta d o s  Unidos.
r n r n  I R O D R I G O  Fabrica de barnices para L d  j d  I .  I V  v /  L l  l \  I \ J  \ J  correajes militares
Proveedor de Aviación Militar
Drogas, Barnices, Esmaltes, Brochería y Productos Químicos
Calle de Toledo, 90 M fl D R I Q Teléfono 72040
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Soluciones a los dos problemas anunciados 
en el número 25 de M O T O A V IO N
Ha constituido para nosotros, sorpresa gratísima, el triunfo obtenido por la alum- 
na de la Facultad de Ciencias de la Universidad Central, Sta. Elena G. del Valle, en la 
resolución de los dos problem as propuestos por D. Angel Ortiz.
El bello sexo interviene raramente en estas lides científicas; pero, cuando lo hace, 
es enemigo terrible, porque sabe quedar bien.
Todas las soluciones recibidas, menos la que ha obtenido la victoria, vienen firma­
das por elementos del sex o  fuerte, y, para desgracia de los que a él pertenecemos, nin­
guna ha traído las dos soluciones exactas; cuando la solución, elegante y sencilla, de 
un problem a se hace acreedora al premio, en el otro una pequeña confusión en la in. 
terpretación del enunciado o en la selección de las soluciones, les aleja de la victoria-
Felicitamos a la Sta. Elena G. del Valle, como representación de la intelectualidad 
femenina, y  procuraremos que el vuelo sea digno del mérito de su trabajo. Puede en­
viarnos su dirección, para comunicarle la fecha en que habrá de efectuar el vuelo que 
se ha ganado.
Estimaríamos de la Sta. Elena G. dH Valle, que, con otras compañeras de su cultu­
ra, se adhieran al Aero Popular,  formando un núcleo distinguido de nuestra naciente 
Sociedad.
Problem a primero 
P od íam os haberlo  enunciado en la s i ­
guiente forma:
Determ inar sobre  un plano la posición 
del vértice de un ángulo, de amplitud c o n s ­
tante e igual a 112°, cuyos lados cumplen 
con la doble condición de p asar  por dos 
puntos determinados y sum ar una m agni­
tud de
1 5 0 x 2 1  -
- =  52,5 kilómetros.
60
Fácilm ente  se comprende que todos los 
puntos del plano que pertenezcan sim ultá­
neamente al lugar geom étrico de aquellos 
cuya suma de d istancias  a dos fi jos es 
constante,  la elipse, y al de los puntos des­
de los cuales se ve la recta que une a los 
dados b a jo  un mismo ángulo, su arco  c a ­
paz, serán  so luciones  del problema pro­
puesto si le ap licam os las cantidades c o ­
nocidas.
Así, pues, hem os hallado los puntos de 
intersección de la elipse de focos  A y B, 
cuyo eje m ayor  mide 52,5 k ilóm etros con 
el arco  capaz del ángulo de 112° que p asa
por A y B y se lecc ion ado uno que cumple 
con las  condic iones  de estar  tierra adentro 
y de que para l legar a él ha sido necesar io  
volar algún tiempo después de cruzar por 
encima de un río (fig. 1.a).
* *
O tra  solución m ás  elegante y que re ­
quiera m enos precisión en el trazado es la 
propuesta por el Teniente  C o rone l  D. E m i ­
lio H errera ,  expuesta  a continuación:
P o r  los  puntos A  y B h arem o s  p a sa r  dos 
arco s  de c ircunferencia  que cumplan con 
las condic iones de ser  cap aces  respectiva-
112°
mente de los  ángulos  de 112° y ———  T ra-
cem os haciendo centro en B un arco  con  r a ­
dio igual al esp acio  recorr ido  por el avión 
en los 21 minutos, hasta  que corte al 
112° o
arco  capaz de —— S i  unimos los puntos
de intersección con B cortarem os al arco  
capaz de 112° en dos puntos, que re p re se n ­
tan otras  tan tas  soluciones.
D em o strem o s  ah ora  que uno de stose
22
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puntos cumple con las condiciones reque- 
r idás para ser  solución:
B C  +  C D  =  e
ang B D A  +  áng. D A C  =  áng. B C A  por 
ser  ángulo externo del triángulo ACD, 
y com o por construcción
Com o puede verse en la figura que ad­
juntamos, las  direcciones seguidas por los 
rayos luminosos primero y último, que p a r ­
tiendo de un punto de la imagen de cada 
barco  llegan al o jo  del observador,  son las 
mism as a partir  del nivel del m ar en las
B D A =  - n g 0B C A  luegoa n g —  2
ang B D A  =  ang C A D  (fig, 2 .a) por lo 
tanto, el triángulo C D A  será  isósce les  y 
C D  =  CA, por lo que B C  -f- C D  =  BC 
+  C A .
Problem a segundo
H =  1.500 mts.
V =  86 ,4  kms. hora.
D a t o s  / V 2 =  15 millas por hora.
ti =  26 segundos.
Í2 =  19 segundos.
dos observaciones ,  pero siendo en un caso  
el rayo  directo en el otro es refractado. 
E s to  nos  permite calcular  fácilmente el án ­
gulo de refracción r, pues o que con ocem os
H y e2 =  ( Vi +  V2) U 
e2 == H tg. r
(Vi +  V 2 ) t2 = H t g .  r
(Vi  + V 2 ) t2tg. r = - H
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considerando el avión en rep oso  con re la ­
c ión al mar y a la vertical del punto de 
vista sensiblemente paralela  a la norm al a 
la superficie refringente.
S i  ap licam os la fórmula establecida por
Dale  para el cálculo del índice de re f ra c ­
ción en función de la densidad del medio
refringente —  =  0 , 3 2 4 6 ,  tendremos
n =  0 ,3246 d +  1.
C om o para la aplicación  de la  ley de 
D escar tes  es n ecesar io  co n o cer  el seno  del 
ángulo r, lo exp resarem os  en función de la 
tangente, ya  determinada:
tg. r (V, -f- V.)  t.
sen r —
V 1 + t g 2 r H
La ley de D esca r tes  dice:
sen i 
sen r
=  C teque
, sen i 1
para nuestro  ca so  s e r i a  =  — puesto
y sen r n
que el paso  de los ra y o s  lum inosos se  ve­
rifica de un medio m ás a otro m enos refrin-
sen r
gente, asi: sen i =
S i  in sp ecc io n am o s a h o ra  la figura, ve­
m os que no  queda m á s  para  l legar a la s o ­
lución que determ inar un cateto  del t r i á n ­
gulo rectángulo  en que co n o cem o s  un á n ­
gulo agudo i y el otro cateto, que viene 
dado por la diferencia de los esp acios  r e ­
corridos por las  im ágenes  de los b a rc o s  
con respecto  a!  avión
e i =  V i U Y- por;lo'.tanto,
e i =  e 2 e ’> *1 =  (^ 1  ^ 2) f2 +  e ’>
donde e’ =  V, tt — (V, -f- V2) t2.
E l  ángulo  de incidencia  i viene e x p re ­
sado por su seno, pero com o para resolver  
el tr iángulo necesi tam os su tangente, y
tg i = sen 1
tendremos tg i =
V i  — sen 2 1
sen r
y la solución vendrá  dada por:
V j t, -  (V, +  V 2) t2e’ =  x tg i; x
tg i
So lución :  x  =  72,8 metros a p r o x im a d a ­
mente.
Figura 3.a
Soluciones recibidas
Problem a primero
Soluciones exactas 
Srta .  E le n a  G. del Valle (de la Facu ltad  
de C ien c ias  de la U. C.)
E s c a la  ett Km s.
0  4  0  12______ 16 2 0  2 4  2 8  3 2  3 6  < 0  4 4  46
Figura 2.
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D. G onzalo  N ozas (del Instituto Católi­
co de Artes e Industrias).
D. N em esio  Fernández.
Problem a seéundo
Soluciones exactas 
Srta .  E lena  G. del Valle.
D. F ra n c is co  Aymat.
E l  vuelo gratuito ofrecido como premio 
ha correspondido por tanto a la Srta.  E le ­
na G. del Valle.
Otras soluciones
Son  dignas de mención por su exactitud 
o buen planteamiento los so luciones e n ­
viadas al primer problema por D. S a n t ia ­
go A réchaga ,  y al segundo por D. S a n t ia ­
go A réchaga  y D. Roberto  Cagigal .  Entre 
estos cinco señores  sortearem os un vuelo 
gratuito como premio a s u  traba jo .  E l  
sorteo tendrá lugar en nuestra  Redacción 
el 31 del actual a las siete de la tarde.
LO QUE NOS CUENTAN
L a Targa Florio
La carrera  de este año no ha desmenti­
do la reputación de las precedentes y ha 
obtenido el más resonante  éxito.
Nunca fué tan ruda ni tampoco los ele­
mentos acudieron con más ardor a la lu­
cha, para demostrar el valor de un h o m ­
bre: Divo, y el m ejor  coche: Bugatti.
E l  circuito mide 108 kilómetros. E s  uno 
de los pocos recorr idos en donde se en­
cuentran todas las dificultades que se pue­
den reunir para poner a prueba un piloto 
y también su montura. En  esta región s a l ­
vaje de Sicilia, que tiene todos los  acciden­
tes imaginables,  con 1.400 virajes (y no 
700), con l íneas rectas  muy cortas ,  que li­
mitan la velocidad.
Los A lfa-Rom eo han hecho una a r r ie s ­
gada carrera ,  mientras que en 1.110 eme. 
nadie logró terminarla.
He aquí la c lasif icación:
1. Albert Divo (Bugatti , neumáticos 
Dunlop), los 540 k ilómetros en 7 h. 15 m. 
41 s. Medi i :  74 kms. 386 m. Record batido.
2. Menoia (Bugatti),  7. h. 17. m. 41 s.
3. Brilli  Pero  (Alfa-Rom eo),  7. 23 m. 52 
segundos.
4. Cam pari  (Alfa-Romeo),  7 h. 34. 54 
segundos.
•5. Bettmann (Bugatti) ,  8 h. 23 m. 42 
segundos.
N o llegaron: Leperi (Bugatti), Foresti  
(Bugatti).
El record de la vuelta lo a lcanzó Mi- 
noia, en 1 h. 25 m.17 s. (media: 75 kilóme­
tros 982 m.)
La copa ha sido ganada definitivamente 
por la m arca  Bugatti.
E n  años  anteriores,  los resultados fue­
ron:
1925.— Constantm i (Bugatti), 7 h. 32 mi­
nutos 27 s.
1926.— Constantini (Bugatíi), 7 h. 20 m i­
nutos 45 s.
1927.— M aterassi  (Bugatti), 7 h. 35 minu 
tos 55 s.
1928.— Divo (Bugatti), 7 h. 20 m. 56 s.
El  año pasado, Campari,  sobre  Alfa R o ­
meo, conservó el primer lugar hasta  el 
final del recorrido, que fué adelantado por 
Divo.
Comodidades 
a los turistas
E l  Automóvil Club de Baviera ,  ha tom a­
do recientemente la iniciativa siguiente: a l ­
gunos k ilómetros antes de las  poblaciones,  
en las carreteras  más frecuentadas, serán 
insta lados pabellones,  donde los a u to m o ­
vilistas encontrarán  noticias  que puedan 
serles útiles.
P lano  de la ciudad, r e g ’amento de circu­
lación, lista de hoteles y g ara jes ,  indica­
ción de c i l l e s  interceptadas,  etc.
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G ra c ia s  al teléfono, el automovilista po­
drá solicitar h abitac iones  en los hoteles, 
pedir un guía, proveerse de g aso l in a  y 
aceite, etc.
E s ta  iniciativa, según se ve, es muy in­
teresantes y merece ser  imitada.
U n a  E scu ad r il la  de A v iac ión .
M il i ta r  en. C asab lanca
E n  el banquete celebrado en el Círculo 
Mercantil  de Zaragoza  en h on or  del G en e­
ral Primo de Rivara, éste después de a g ra ­
decer el hom en a je  leyó varios  telegramas, 
uno de ellos, del jefe superior de las  fuer­
zas militares de M arrn ecos ,  dice así:
«Ha regresado una escuadrilla m archó  a 
C a s a b la n c a  para concurrir  mitin Aviación 
teniendo conocim iento  por nuestro cónsul 
de su admirable actuación,  que ha m otiva­
do las  m ás a fec tu osas  fel ic itaciones del re ­
sidente general  francés y todas las  p erso ­
nalidades que lo presenciaron. E n  prueba 
de aterrizaje  individual obtuvo primer pre­
mio avión español piloteado por teniente 
Guerrero ,  y  el segundo, avión francés  del 
capitán Pelletier d’O rsy ,  que han  sido o b ­
jeto de entusiasm o por parte de la con cu­
rrenc ia  francesa  y española.
H an recibido premios del Presidente de 
la República, medallas de las  ciudades de 
París ,  M arsel la  y Burdeos,  tres medallas 
del A ero  Club F ra n cé s ,  dos de la Liga 
A eronáutica  F ra n c e s a ,  ad judicándose a 
cada uno de los cinco m ecán icos  una m e­
dalla y un alfiler de corbata .
E l  jefe de la escuadrilla  fué recibido par­
ticularmente por el residente francés en 
R abat  quien nuevamente le felicitó por su 
actuación.
E l  premio del Presidente de la República 
consistente  en un ja r ró n  de Sevres ,  fué 
ofrecido por los aviadores  españoles  a la 
esp osa  del cónsul  español  en C a s a b la n ca .
L os  siete a p ara to s  h a n  regresad o  por 
sus propios medios y sin incidentes.»
Lo c[ue cuesta u n  coche de carreras
M uchos ignoran lo que cuesta construir  
un coche de carreras .
Recientemente Alfa Romeo, para  obte­
ner  un cigüeñal especial,  tuvo necesidad 
de fabr icar  once  m odelos  diferentes. Y  un 
cigüeñal es una so la  pieza del motor.
Liga A e ro n á u t ic a  de F ra n c ia
Las fiestas de le Bourget,  o frecidas a 
sus adheridos por la Liga A eron áutica  de 
F ra n c ia ,  los días 2 y 4 de mayo, han teni­
do el m ás  brillante éxisto.
M ás de 600 bau tism os del aire h an  sido 
dados en esta  o cas ión ,  de los  cuales  200 
h an  sido gratuitos, Mientras que sin inte­
rrupción los aviones iban  y venían, la 
num erosa  con cu rren c ia  (más de 2 .000 per­
so n a s )  inundaba el aeród rom o, unos v is i ­
tando los grandes han gares ,  o tros  e s c u ­
chando la m úsica  del 2 3 a co lonia l  y los 
m ás  se divirtieron enviando m en sa jes  en 
en los  globitos facilitados grac iosam en te  a 
la Liga, por los  grandes a lm acenes  de Lou- 
v r e ,  Printemps, G a ler ías  Lafayette y 
C h aussu res  Cecil.
¡Buena propaganda para  la aviación!
Los F o k k e r  re b a ja n  los t ran sp o r te s
La Sociedad  que tiene el m onopolio  de 
transportes  a é re o s  de A lem ania ,  la Lulf 
H ansa ,  utiliza para  el transporte ,  gran 
núm ero de av iones  hon lan deses  Fo kk er .  
Pretende que h a  podido reducir  el precio 
de la  tonelada kilométrica,  de 31 fr. 50 a 
13 fr. 50.
"1VT A T? D  A Q VIUDA DE ¡ANDRES PIERA Y  C .iA
jL V  A . 2 . \ .  L J  J L -V  A v .  I j L  M ad rid , Paseo de San Vicente, núm ero 28
   —  Teléfonos 16789, 17993 y 54937
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L a  U n ió n  A érea  E sp añ o la
Durante  el pasado año 1928 la actividad 
de U nión A érea  en sus tres l íneas,  M a­
drid-Sevilla, Madrid-Lisboa y Sevilla -Lis­
boa  se pone de manifiesto en las siguien­
tes cifras:
Kilóm etros  recorridos,  214.957; p asa je ­
ros  transportados, 1.367; correo ,  5.256 k ilo­
gram os,  y m ercancías ,  5.657 kilogramos.
Actualmente tiene también en servicio la 
l ínea Sevi l la -G ranad a  a la que no afecta las 
cifras anteriores,  por haber sido inaugura­
da en marzo de este año.
Las m arcas m und ia les  sobre» 5 k i ­
lóm etros y sobre» 5 millas, Kan 
sido ba tidas  po r-  C am pbell
Campbell ,  con su vehículo provisto de 
m otor igual al del F lech a  de O ro  de Segra-  
ve (1.000 C. V. Napier),  ha logrado alcan-
M i n C D X f i  A D R I A N  R I E R A
n / I I I t l l A S  Santa E n g ra cia , 125
zar en 5 k ilómetros los 339,5 kilómetros 
de velocidad media y sobre  5 millas des­
arro lló  341 kilómetros. La m arca  anterior 
la poseía  Segrave  con 326,175 kilómetros.
La prueba ha sido corrida en el lago seco  
de Verneuk-Pare,  que ha demostrado sus 
excelentes condiciones para los ensayos 
de velocidad.
L a  m arca de» a ltu ra  erv. aviórv.
El teniente S o n c e k  ha intentado batir la 
m arca  mundial de altura; en realidad la 
ha superado en el vuelo que efectuó en
W ashington el día 8 del corriente mes, pero
oficialmente no se puede tener en cuenta, 
pues no excede en 100 metros a la altura 
hom ologada por la Fed erac ión  A e ro n á u ­
tica Internacional.
E l  teniente So n cek  ha subido a 11.742
metros.
La m arca  de altura en avión e h id roa­
vión las ganó  el teniente Champion en 1927 
estableciéndolas en 11.710 y 11.581 metros, 
respectivamente. D espués del in ten to  de los ingleses
E l  m odoplano F a irey  que hizo reciente­
mente el vuelo sin escala  Londres-K arachi ,  
l levaba a bordo 5.000 litros de gasolina  y 
el peso total del aparato  era de siete to ­
neladas aproximadam ente .
Después de l a s  dec larac iones  de los 
pilotos Williams y Jemkins, esta tentativa 
contra la m arca  mundial de distancia, fué 
interrumpida por el mal tiempo, se sabe 
que después de haber  dejado atrás  K a ra -  
chi, los aviadores regresaron  y aterrizaban 
dos h oras  después,  quedándoles en aquel 
momento 36 litros de gasolina .
U n a  av io ne ta  que a te rr iza  a 32 k ilóm etros  po r h o ra
Los vuelos de ensayo del pequeño m o ­
noplano Lear, han tenido lugar reciente­
mente en Wichita .  Este  ap asato  de un peso 
de 213 k ilogram os lleva un m otor Hender-  
son 32 C. V. con cuatro cilindros en línea 
y ha realizado las velocidades siguientes: 
128 kilómetros por h ora ,  y para aterriza je  
32 k ilóm etros por hora.
E s te  m onoplano  ha sido dibujado por 
Claudio Lear, un estudiante de la U n iver­
sidad de Wichita .
s-g € á l ñ  ü l á L B ©  X
;> Proveedor de A viación Militar y del E jérc i to ,  de lo n a s  de algodón,
¡I cáñam o, embreadas,  en b lan co  y en colores,  en distintos an ch o s  para i
<¡ todos los u sos  y aplicaciones .  Cordelería  de cáñ am o en general.  E s -  ¿
puertas de esparto .  Astiles de fresno para toda clase  de herram ientas  f
Artículos de guarnicionero .  E s c o b a s  de brezo y palmaCali® ú m  Toledo, 92 y 117-MADRID-Teléfono 3333® X  
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(Crítica balompédica y desapasionada,)
Comentarios de> I iy - 
álaterra E sp añ a
E l  público madrileño ha sido testigo de 
la lucha más em ocionante  y de trascenden­
cia en que h a n  intervenido nuestros  ju gad o ­
res de balompié.  Un In g la terra -E sp añ a  
solamente,  vale por todos los  m atches  in ­
ternacion ales  juntos.
Y  el público ha sabido corresponder  
acudiendo en m a sa  a la gran lucha, ocu ­
pándolo todo, asa ltando las local idades y 
pagando los boletos  a precios increíbles.
U na nota desagradable  tuvo la fiesta: el 
exces ivo  calor. C laro  que p á r a l o s  a p a s io ­
nados fue todo lo contrario  ya que los r a ­
yos so lares  fueron en parte la cau sa  de la 
derrota inglesa y pudo darles la sa t is fa c ­
ción de ver a  los ro jo s  vencedores  de los- 
fam osos  «pross».
P ero  para el que vea y sienta el deporte 
en toda su grandeza tuvo que contrariarle  
el tiempo, tan b o ch orn o so ,  tan d esag rad a­
ble, reñido con todo espectáculo  que en su 
bandera  lleve el lema pro raza.
Y  vencieron los  esp añoles  cuando no se 
esperaba,  después de verlos a merced de 
la técnica inglesa,  después de ser juguete 
de los «pross»,  quienes con su gran co n ­
trol de balón y admirable  co lo cac ió n  des­
m oralizaron  a la m ayo r ía  de nuestros  re ­
presentantes.
E s to  sucedió en el primer tiempo, parte 
que terminó con  un empate a dos tantos, 
conseguidos lo s  de los ingleses en los pri­
m eros  diez y seis minutos y los  españoles  
en el último cuarto  de h o ra  m a rc a d o s  por 
Rubio  y L a z ca n o  en dos m om entos de 
reacción.
Luego la segunda parte con el triunfo 
que llenó de a lborozo  a la muchedumbre. 
N o era para m enos.  Los m aestro s  de jaban  
el field del Stádium M etropolitano derro­
tados por el entusiasm o, por el deseo de 
vencer, por una gran  rapidez, por las  locas 
genialidades de los futbolistas españoles .
Se  produjo el cam bio. Los ingleses con 
un tanto a su favor com en zaban  a sentirse 
fatigados, el ca lor  los ap lan aba  y los con ­
trarios  se crecían ,  y en pases  rápidos,  en­
diablados am en azab an  la meta enemiga.
P or  fin l lego el empate: una  rápida ju g a ­
da por el ala derecha que concluyó en cen­
tro m aravil losam ente  rem atado de cabeza 
por Rubio  a la red contraria .
Un minuto después, cuando todavía la 
gente daba m uestras  de su natural alegría ,  
G oiburu , en una escap ad a  por el centro,
F U M A D  H A D A D O S  
R O M E O  V J U L I E T A
a co s a d o  por  dos enemigos,  b u r la b a  al a r ­
quero inglés con un ca ñ o n a z o  m aestro .
L os  ingleses intentaron h a cer  un esfuer­
zo. E r a  tonto, no  podían, es taban  rendidos 
y el enemigo sab iam ente  m antenía el t r iu n­
fo. So lam en te  una o ca s ió n  tuvieron de h a ­
cer p a re ja  la partida. F u é  un m om ento  a n ­
gustioso, un instante  en que un delantero 
inglés se s ituó so lo  ante Zam ora .  E n  el 
ac to  de d isparar ,  la bota  de Q u e sa d a  qui­
taba dirección al tiro. E l  defensa m adrile­
ñ o  co ro n ó  con esta  jugad a  su actuación  
prodigiosa .
E l  árbitro  belga Mr. L angen us ,  con  g o ­
rra  y vestido de negro ,  delgado y de a s ­
pecto fúnebre hizo s o n a r  su s i lbato  dando 
por a ca b a d a  la bata l la .
Los vencidos aceptaron com o bu enos  
deportistas la derrota. E l lo s ,  técnicam ente
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Superiores, sabían perder com o unos c a b a ­
lleros; Se  retiraron de la cancha  y tod os f 
sin una excepción, felicitaron al cuadro 
vencedor. Perdieron, pero supieron ganar  
la admiración de todos.
Su s  nom bres soíl éstos:
«Inglaterra».
Hufton 
C ooper-Blankínsop 
K ean  - Hill - P eaco ck  
A d ock-K ail -Bradford-C arter-Barry
Los vencedores formaron:
«España»
Zamora
Quesada-Quincoces 
Prats  - Marculeta - Peña 
Lazcano-G oibu ru -R u bio 'P ad rón -Y urr ita
Cuando en l a .  caseta  los actores  de la 
lucha se vestían, en el campo, lleno de e s ­
peciad* res, se oía el estruendo de los vi­
vas y se divisab i el f lamear de los pa­
ñuelos.
[Los m aestros vencidos! ¡Los «pross» 
derrotados! La sorpresa se había  produci­
do. Lógicamente, ellos tenían m ás p ro b a ­
bilidades de triunfo, pero el descon certan ­
te juego español les había hecho inclinarse 
Más no por eso dejaban de ser  superiores. 
E l  público inteligente lo reconocía .  ¿Pero 
el derrotarles no es un gran mérito? LIn 
gran mérito y la sa tisfacción de que otrras 
potencias no puedan deci r  lo mismo.
La fecha no podrá olvidarse nunca. El  
balompié español se había elevado mucho. 
Tan  alto subió esa tarde como el intrépido 
aviador cuando evolucionaba por encima 
del estadio en los mom entos culminantes 
de la lucha.
La lucha que tanto se com entaba por la 
m asa humana al desfilar de las  graderías  
mientras el fcndo del escenar io  se pintaba 
fuertemente de nácar  y de rojo.
A n d r é s  QUEMADA
Mayo de 1929.
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La Compañía de Maderas
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos
Argumosa, 14 MADRID : : Teléfono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )
B i lb a o .— Sa n ta n d er .— G i jó n .— San Juan — A viles .— P a sa jes .
A l i c a n t e . — H u e l  v a .— M u r c ia .
Completo surtido en pino del país y extranjero para carpintería y construcción.— Maderas finas 
de todas clases para eban stería .— Especialidad en entarimados colocados.— Moldúras.
C u p ó n
QUE HA DE ACOMPAÑARSE A TODAS LAS
COMUNICACIONES Q U E  S E  N O S  ENVÍEN 
A NUESTRA SECCIÓN DE PREGUNTAS
y  R e s p u e s t a s .
LI sRERIA INTERNACIONAL 
DER O M O
£
€ a s a  C a ñ e t e  |
FABRICA D E  P L U M E R O S  *
Venta al por mayor de artículos de limpieza. 
(E specia l idad en tra jes-monos p a r a  mecá-nlcoi.)
Alberto A guilera, 64  Teléfono 34023
J U L I O  L E N O I R
Alfonso XII, núm. 13 M A D R I D
Motocicletas Monet Goyon 
Primer premio en el Circuito Internacional 
d’Antibes, en la Cuesta de St.  Ló, Circuito de 
Sud-Oeste.
Alcalá, 5. - Madrid. - Apartado 250
< o
Gran surtido en obras científicas nacionales 
y extranjeras 
Pida nuestro C atá logo  de obras  sobre Mecá­
nica, Aviación y Automovilismo, que se envía
*  g r a t i s
Accesorios para automóviles,  aceites y grasas,  
maquinaria y herramientas,  algodones-trapos, 
cadenas antiderrapantes
P i e x a s  F  *© i r  id
Aparatos  ANTY SGIMMY
O M N I U M
A lm acenes y O ficinas: San Roque, núm . 4 
Teléfono 15383,-M adrid
msmmmmsá \
F E N  W i e
B R U C H , S S ,  Y  A R A G O N , 3 1 4 .- B a rce lo n a .
M aquinaria y herramientas de todas clases :-: C a­
rretillas autoeléctricas :-: Baterías de acumuladores 
Edison Taladros eléctricos
C H A V A R A  Y C H U R R U C A
•:
Radiadores para automóviles y Aviación
Calle de Viriato, 7 M A D R I D  Teléfono 36550
Construcciones A e ro n á u tic a s , § . A .
C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID
Talleres de fabricación de aviones. Getafe (frente al Aerodromo Militar) 
Talleres de construcción de hidroaviones, PUNTALES (Cádiz)
P A T E N T E S  B R E G U E T . — D O R N I E R  
F U N D I C I O N  D E  S IL U M IN IO
D irección telegráfica: CA SA IRE, Madrid 
D irección p o sta l: A partado 19 3 , Madrid
T e lé fo n o s..
M adrid: 16785 y 32096  
G etafe: 3
Ernesto Giménez Moreno
Huertas, 16 y 18 : MADRID : Teléfono 10320
P A P E L E S  Y OBJETOS D E ESCRITORIO Y DIBUJO. — IMPRENTA, 
E N C U A D E R N A C IO N .-FA B R IC A  D E  SO BR ES EN GRAN ESC A LA
Precios de por mayor al detalle
Talleres: Canarias, 41  j--------------  Teléfono 72030
1 0H E L I C E S B  asi a
Proveedor de la Aeronáutica Militar -
© © t a f e
G ran surtido de M aterial fotográfico  de las  
M arcas más acred itad as y renom bradas
P r o v e e d o r  d e  la A v i a c i ó n  M i l i t a r  E s p a ñ o l a
E s p i g a
P asaje M atheu, 3 
Teléfono 15141. - MADRID
W W > A A <
D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I AF ,  II
Glorieta de Bilbao, 5 
Madrid.—Teléfono 30280
Casa especial en colores y barnices para 
c a r ru a je s . -  Proveedores efectivos del Centro 
Electrotécnico y Aviación Española
K L G
Cuando el menor trastorno representa la 
M U E R T E ,  la bujía escogida para evitarlo 
es la K. L. G.
E s  la razón suprema por qué esta marca es 
la preferida por los ases de la Aviación
D istribuidor p a ra  la A viación:
Martim ILocüriep&ez
F ran cisco  Silvela, 20.-MADRID
R EP R ESEN TA C IÓ N  EX CLUSIV A:O la b ^ o r , S . JL
Reina, 35 y 37 
MADRID
Gran Vía, 36 
BILBAO
Carbones leñas
: A  s i  ' l i  ( L
S u m in is tr o s  y  ©atefa©€i©m®g pos- co n tra ta  
V e n ta r  a l  p o r  m a jo s- d®sd® 1 . 0 0 0  k ilo g ra m o s
D.° A p a r ta d e ro  ,P>. C om ersialesJl T O B E B 3 ,  T e lé f . ^ ® 8 2 8  
© fie in a s , P T A . B E  M O R O S , S . T e lé f . 7 1 7 1 7
M a d r i d
Proveedor de Aviación Militar
T A L L E R E S  E L E C T R O  - M E C A N I C O S
A n t o n i o  Di a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA C IO N  M ILITAR
REPRESENTANTE DE 
EQUIPOS ACUMULADORES
.V. F U L M E N
A cceso r io s  e léctr icos.— R ep arac ión  de equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (magnetos,  dínamos, m otores  eléctr icos)
M E C A N I C A  E N  G E N E R A L
Príncipe de Vergara, 8 .-Teléfono 52204 
= = = = =  M A D R I D  ~ —  -----  ------- --
11.827 metros de altura
Record mundi al  de altura establecido por D O N A T I sobre  aparato  D E W 0 1 T 1 N E  
con m otores Alfa-Romeo-Júpiter,  equipado con bu jías  C H A M P I O N
C oncesionario  p a ra  E spaña
Champion Spark 
Plug, C.° Toledo, 
Ohio. LI. S. A.
Espinardo (Murcia)
Representante general España y Colonias de
& k t i e b o l & g . e t  G i g d e e i m i l a t o f
ESTOCOLMO A. G. A. SUECIA
Proveedor de Aviación Militar y Ministerio del Ejército
Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 
F aro s  de recalada y situación. F aro s  de ruta. F a ro s  de limíte. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos
electrógenos.
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PROVEEDOR EFECTIVO  D E LA REAL CASA
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M o n t e l e ó n , 28 — T e l é f o n o  31018.
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A v e n i d a  A l f o n s o  XIII, 458.-Tel.  74594.
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